
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 32,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 85588004 24-03-2020

ANÁLISE 
DA OCC 

PAULA FRANCO 
Bastonária da ordem dos 
contabilistas certificados 

comunicacao@occ.pt 

Os contabilistas como 
parte da solução 

Todos 
estamos 

ligados nos 
desafios que a 

nossa 
economia terá 

pela frente. 

ivemos urna emergência sanitária 
sem paralelo e que para sempre 
será recordada por esta geração. 
Uma crise planetária, potenciali-
zada pela permanente ligação pes-
soal, política, comercial, cultural 
e social que hoje, mais do que nun-
ca, une diferentes povos, empre-
sas e economias. Todos dependem 
de todos no combate a este inimi-
go invisível a que se denominou de 
"COVID -19", com a adoção de 
medidas de promoção de boas 
práticas de saúde pública. Todos 
estamos ligados nos desafios que 
a nossa economia terá pela frente 
com a quebra da procura e da con-
fiança que esta paralisação força-
da está a originar. 

Os problemas económicos re-
sultantes da crise de saúde públi-
ca que enfrentamos afetarão a 
produção, a comercialização e o 
consumo de produtos e serviços, 
perspetivando-se a sua duração 
numarelação direta com a celeri-
dade com que demoraremos a 
derrotar este vírus, podendo-se as-
sim ter urna desejável recupera-
ção em "V" ao invés de uma reto-
rna em "U". 

Contudo, a forte contração 
económica que se avizinha, ao 
contrário das vividas em anterio-
res crises económicas e financei-
ras, é esperada, para não dizer ine-
vitávektendo em conta o atual ce-
nário. E, assim, necessário tomar 
medidas, adotar procedimentos e 
reforçar laços entre o poder polí-
tico, os contabilistas certificados 
e os empresários. 

A contabilidade é uma ferra-
menta, agora mais do que nunca, 
fundamental em tempos de crise. 
Como ciência que fornece ao em-
presário inforniação financeira e de 
gestão estratégica, permite que as 
empresas ultrapassem os desafios 
com menos mazelas e mais rapida-
mente, para assim melhor se ala-
vancarem quando o ciclo inverter 
e alcançarem patamares de produ-
ção superiores aos verificados an-
tes da crise. Os contabilistas certi-
ficados perante qualquer contexto 
- seja em tempos de prosperidade,  

crise ou retoma -, executam as suas 
funções com rigor e competência, 
dedicação e árduo trabalho, deven-
do ser valorizados, respeitados e 
auscultados pelos empresários e 
pelo poder político. É a eles quede-
vem ser disponibilizados todos os 
dados, ferramentas e condições que 
lhes permitam aconselhar e orien-
tar os empresários. Os contabilis-
tas certificados, em tempos como 
os de hoje, são os verdadeiros bra-
ços direitos das nossas empresas e 
da nossa economia 

Todos estão e vão ser postos à 
prova: políticos, contabilistas, em-
presários e cidadãos, sendo em pe-

  

ríodos corno este que devemos, 
ativamente, procurar soluções 
para os desafios que nos serão co-
locados. É este o momento, quan-
do a avalanche de problemas se 
começa a avolumar, em que os 
profissionais vão assumir-se como 
fazendo parte da solução. 

Até que esta espécie de tempes-
tade perfeita se desvaneça, tudo de-
vemos fazer para cuidar da família 
e da comunidade em que estamos 
inseridos. Estou convicta que ultra-
passaremos esta crisecom uma for-
ça renovada, resguardando a saúde 
de todos os que nos são mais próxi-
mas. Que a adversidade seja o pon-

  

to de partida para que encontremos 
novas formas de nos relacionarmos 
e de construir um futuro mais sóli-
do, redefinindo a profissão e os seus 
paradigmas. ei 

Coluna semanal à segunda-feira, ex-

 

cecionalmente é publicada hoje 


